
VII ANNO POHTO, 15 DE ABIUL DE 1888 NUM. 2 

A NOSSA GRAVURA 

Posto que possa sor applicada para a o.xtincçlto 
de incendios, a bomba, cuja gravura bojo publicamo$1 

porque produz um forte o volumoso jacto d'~~a, é 
comtudo especialmcnto destinada para irrigação. Xão 
deixa por isso de ostar n06 casos de ao tomar conhe
cida, ~lo porque a dam06 ll estampa, visto que to
dos squelles cuja hnbitação tivor jardim, poderão em
pregal-n para rega e ao me,mo 
tempo possuirão uma excollento 
machioa que lhes poderá. eer do 
grande utilidade no caso de in
cendio. 

Como todas as bombas de 
G. A. Jauck, é solido.monto cons
truida e perfoitamente bem aca
bada., nlto só o que diz i·eapeito 
a machiniamo, como cn.Jcleira, 
rodagem e todos os pertences . 

Consome 30 litros cl'agua 
por minuto, e o dio.motro elo cy
lindro mede 59 mil., podendo 
ser facilmente posta om ncçito 
por um só homem, que, no mes
mo tempo que dirige o jacto 
d 'agu.a com nma dns milos por 
meio do tubo emiasol"io atarra
xado na parte superior da ~ 
mara d 'ar, com a outra p3e em 
andamento o braço que movo a 
haste do pistão. 

CoUocada Nta mnchina juocto de um deposito 
d'agua, pódo tambcm ser alimentada por meio do um 
tubo aspirador, como indica a nossa gravura. 

E' com verdadeiro conhecimento do causa qu~ 
aconselhamos ns bombas d'esto fabricante, porque as 
muitas que temos visto o toem sido importadas para o 
nosso paiz não doixam nada a. desejar aos mais exi
gentes. 

MEMO I ANDA 

~o nosso numero anterior occupamo-noe da }Q. 
cnna. tão sensível quo se nota na companhia do in
cend1os do Porto, do um reh'Ulamonto c~pccial p.va 
a secçà<> ou corpo auxiliar do agundoiros. 

. . ~~mos que a maioria dos bombeiros applaudi11 
a iruciativa que toma1no~, chamando a attenção para 
esta necessidatl<' urgenti~aima o tanto b."8t.'\ p.'lra nos 

provar quo foi just jesima a lem
brança da nos11a par te. 

Os proprio~ aguadeiros fi
caram sn.tiHfoitieeimos por verem 
quo no menos lhes surgia a es
pcrnuça de vorom umn. vez para 
S(lmp1•0 definidos os seus direi
tos o doveroa, visto que o nosso 
poriorlico podim providencias e 
cm natural quo fosso attondido, 
colllo q1mai Hompro tom sido, por
que folizmonto só pedimos o 
quo ó Justo o rasoavol. 

H~jo instl\moe novamente 
pelo. confccçllo cl'esso regula
mento e c11poramos que ninguem 
veja n'osta nossa insistcncia fal
ta do confiança no chefe dos 
bombeiros ou no fiscal dos agua
deiros para procederem com 
acerto e ju~tiça, mas porque é 
indiepeneavcJ que 80 estabeleça 

a lei, de fórrna quo M<fa um "aiba qual a sua ver
dadeira posi\ àO e 80 nitn dó rnargPm a que certas or
dens e medidas sejam tidu por arbitrarias, injustas 
ou severas, quando talvez o nilo sojam. 

O que queremos, o que pedimos, o que ambicio
munos, é que haja a maxima rogularidado cm todo o 
serviço de incendioe, quo com tlto bons auspicies foi 
inaugurado polo actual presidente cln. camara, a q11em 
não cessaremos de elogiar pelo importnnto melhnra
mento com quo dotou a cidade a quo tão intelligente.. 
mente preside. 
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Tanto basta, por hoje, sobre o regulamento dos 
aguadeiros e chamamos tambem a attenção para um 
outro regulamento que não é menos importante do que 
aquelle e não menos necessario - o do serviço <los pi
quetes de theatro. 

Como todos sabem, este serviço pouco 011 nada 
differe do que era antigam.,nte. Certo é que alguns 
melhoi-amentos soffreu, se é que se podem denominar 
melhoramentos dignos de reparo umas prevenções que 
dizem ter tomado as emprezas thoatraes e o facto 
de ir o piquete devidamente uniformisado. 

A unica vantagem que vemos na maneira como 
é feito o serviço de piquete aos theatros, consiste uni
camente no facto de ser uma fonte de receita para os 
bombeiros, porque no que dfa respeito a protecçito e 
utilidade é ti.penas uma irrisão e temeridade até, pois 
que a haver incendio serão os bombeil'OS os primeiros 
a fugir se não quizerem sujeitar-se a morrei· queima
dos ou asph:xiados. 

Palta-lhes o material e os meios de combate e def
foza no .ciiso de sinistro, assim como a instrucção pre
ciza para o desempenho de tão importante missão. 

Esta falt.'\ merece igualmente a mais séria atten
çlto e confiamos que o remedio se não faça esperar, por
os que incendios om theatros no estrangeiro deveriam 
pôr-nos de sobro aviso para não sórmos tambem sur
prehendidos, quando temos tido tempo d..., sobra paxa nos 
acautelarnios; porém parece querer-s:i esperar uma cala
midade para depois se proviclenci•.'x. 

Oxalá quo J.limilhante desgraça nos não persiga; 
mas se tivermos essa mà estrella, desde já podemos 
affüi.nçar qm; as consequencias serão funestíssimas, a 
não remediarem o mal, j á. obrigando os emprez:wios a 
cumprir certas forma.lid,ido e a disporem de certos 
meios de protecção, j á formulando um reguJamento 
que jndique a<;> bombeiro o cami11ho <L segui!- em simi · 
lhante conjuuctw·a. 

Note-se : não censuramos ninguem, lembramos 
apenas. Aproveitem ou nã'.o, o elogio ou a culpa irá 
a quem toca. 

Por emquanto aconselhamos ; depois seremos ine
xoraveis na /l.CCusação. 

INCENDI O 

Sexta-feiro., 13 do corrente, pelas duas horas da 
tarde, ao toque de nove badalladas, avançavam os 
soccon·os publicos para o districto de St. ª Cathal"ina . 

Manifestara-se, com uma impetuosidade assom
brosa, incendio em trez casas em coustrucção, sitas na 
rua Formoza, no quarteirão que medeiaeuti·e al"uade 
St. ª Catharina e a da .Alegria. 

Um rijo vento noroeste lanÇí\Va as chammas so
bre as casas immediatas, abra,.:mdo as linguas de fogo 
os dois primeiros predios especialmente, e ameaçan
do caminhar na sua peregl"inação desastrosa. 

Chegado o material municipal o dos voluntarios, 
que compareceu com toda a presteza. desenvolveu-se 
a maio~· actividade nos bombeiros, collocando a bom
ba n .0 1 elos voluntarios du,as agulheta$ nas cadas 
mais ameaçadas tentando com um traball10 arcluo e 
aturado cortar ahi o incendjo, o q11e só de qonseguiu 
pelas cinco horas. As bombas municipaes que entraram 
em acção, trabalhavam parn o foco do fogo que em 

poucas horas, por falta de comhustivel, mais, que 
pelo esforço estranho, transformal'a-se n'um largo 
brazido. 

Toda a dedicação empregada não pode impedir 
que o incendio se propagasse á casa immecliata n.0 

211, devorando os dois ultimos andares e causando 
sensiveis prej nizos nos restantes, á de n. 0 203 destruindo 
o ultimo anelar e ás casns fronteiras n.0 • 242 e 250 
que pelo excessivo calor ficaram com as fronta.rias; 
caixilhos e portas muito deterioradas. 

A.s faúlas, arremaçadas pelo vento a grande al
tura e distancia, incendüi.ram um barracão de palha 
annexo ás cavallariças que estão no jardins do sr. 
Vi.acoude Pereirn Machado e uma estufu que confina 
com as casas incendiadas propriedade do sr. Daniel 
Martins de Mou1·a Guimarães. 

Quando chegou a bomba dos voluntarios era 
tlto intenso o calor n:i rua que, ao tentarem atravessar 
em frente dos predios em chammas, se estragou a 
pintura da mesma maquina e foraru queimados os vo
luntarios n .0 1, Luiz Vianna, no pescoço e o 11. 0 9, 
Adolpho Felgueiras, nas mãos. 

Durante os trabalhos da. extincç!l'.o, feri ram-se 
tambem os vohuitarios n.0 42, Joaquim Soofro e n.0 

46, Antonio Faria. Houveram t.'\mbém leves ferimen
tos em alguns conductores municipa'Cs. 

Trabalharam as bombas rnunicipaes n.0 1, 2, 3, 
6, e a.dos \TOluntarios n.0 1 e o carro municipal n.0 3 
e o dos voluntarios n. 0 1. 

Compareceu o material pelii seguinté 01·dam : bom
b1~ municipal n .0 2, bomba dos voluntarios n.0 1, bom
ba municipal n.0 6, cano dos volnntarios ri.• l,-Càrrl> 
municipal n." 3, bombn municipal n . ~ 3, bomba e car
ro de Villa. ijova de Gaia, trabalhando o pesS'oal de 
incendios d'este ultimo local no serviço de agua o 
picota elas bombas em acção. 

As tres casas em construcçito pertenciam ao sr
Joaquim Pinto díi Fonseca. e estavam segura.s na com
panhia. 'rranquilidade em 6:oooaooo réis, calculando. 
se os prejuizos em 4:5006000 réis. 

O predio n.0 207 a 211, pertencente ao s1·. Con
de de Cedofeita era babjtado pela sr.ª n. E rmelinda 
de Cast ro Rangel. Estava seguro na Tranquilidade na 
quantia.de4:0001~000 réis, avaliando-se os prejuízos em 
l :200~ 00 réis, e a mobília elo mesma c.'l.sa, sem se
guro, soffreu damno11 computados em 300$000 réis. 

O p!Llacote n.0 201 a 205, propriedade e residen
cia do sr. Joaquim Pinto da Fonseca, t inha o seguro 
coberto pela companhia Garantia e os estragos ajnizam
se em 300$000 réis . Os predios fronteiros ~. o• 242 
a. 248 e 250 a 252, propriedade da mãe do sr. 
Amandio l\farquos Pinto, deshabitados e em obras, ti-. 
nham o seguro tomado 01.~ Compm]hia Bonança e os 
seus estragos são no valor de 50i$000 .reis. 

O barracão do sr. Visconde P ereira Machado, 
totalmente consumido, valia 30,5000 réis. 

A estufa do sr. Daniel Martins de Moura Gui
marães soffreu aviirias avaliadas em 501)000 réis. 

Formam os prejuízos uma totalidad.e de 6:430;j 
reis. 

Retirou torlo o material e pessoal pelas 8 e meia 
horas da. noite. · 

No local do sinistro comparecerem as authoridades 
administrativas, militares e }'olicíaes e uma enorme 
concorrencia de povo attrahido pela grandesa do me
clonho e imponente espect.'\Culo. 

Diz-se, ainda que vagamente, que dé1·a causa ao 
sinist1·0 uma ponta de cigano lançada imprudente-
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monto pur um dos operarfos ás 111..:1mt1 1lu madeira, 
tendo principio na casa do (!('ntro clns trOll cm cons 
trucçito. 

No dia immediato pehs 6 hora!! cfa tmmhã foi para 
o local do incondio a bomba municipal n.0 2 o o pes
soal do cnri·o n.º 3, com algum1L fonnnaonta, para se 
npagat· nlg1rn1 rescaldo e remover pa rto do trnvrja
mento o tolhM quo offerecia.m risco do c11fr para a rua. 
Retirou poln11 !! o meia horas da manliit. 

< >FFEf~'T ~ 

O propl'iC>tario rloR prrd;o>: ' 111 c11 ••tr1u·•;ito 1111 nta 
Formoim1 o sr . Jo11q_uim lJinto ua l •'o11 ~cca, on•le 1111 
clias houve um ouorrno incendio, cuja doRoripçllo hoje 
publicnmoR, mandou para o cofro thi MHociuçllo dos 
bomb<'iroA volnntarios a quantia do ()0.)000 reis segun
do fomos nos jomaes, para ajuda da11 tlt'!lp<'ZM com o 
concerto 11n borub:i, que ficou bn~t:111to dnmnifü:ada 
pelas cb:irnmM na occasião da pa.•~ng<>m om frente 
dOll prc.·dio~ inccncliados. 

A ecr a~i1im foi generoso porqu!I a dc~peza que 
houverem dl' foZ!'r não será de cer'o tilo avult:\da. 

g• n BC'gunda pessoa quo prcmein os 11erviços dos 
bombeiro~ voluntario> nos inceoclioR. 

' l'ivN·:un :\ primazia os prop1·i<'t11rio11 cll\ T~nbrica 
Soci1ü do chapcluR, brindando acorpomçl'to com 200!$000 
reis. 

Ern. jw1to cp1e outros imitassem o oxomplo, não 
porqu<1 a 11111\11tia offertada rep1·ei.ont, .. muitM vezes o 
valor elo se1"·ii;o prest.'ldo, mas porque oo menos pa
t.entnia C!lrto rcl·ouhecimento da }>-'\rto cio b"n ·ficiado 
e é um llUXiliAr par.l as anilta<la.-, clespl'Ul9 que é obri
da a f:iz.•r uquelfa henemerita corporação. 

Yorilnflo é que os cincoonta mil ré[!! não pagam 
os s:icriticio~, os o,forços empregac!o!I, o risco do vida, 
os forim<'11toe o queimaduras rccf'bil!m1 por 111111 pobres 
filhos no povo para salvarem o pnlacio o 1:11 ricas al
faias o mobílias elo proprietario riuo ó million11rio. Bom 
s11.bemos, qno ao riualquer d'aquoll<'s que 1\lli foi valer 
áquollo rico bn11ql1ofro, tivesse po1·tlido a vitla, a sua 
falfa ~oria muito mais prejudicü\l o Rl'nsivol, elo que 
a perda totn l dos haveres que fomm ~11lv1w, po1·11ue 
todo:i vh•crn do seu trabalho e tl'cllo 1<11ste11tam suas 
fnmiliM, nms no entanto não podcmo:i 11'·ix11r do loa
vnr o proccc1imento do sr. Foncieca, porque mostra 
qao lhe nilo formn tútalmente indilferentc.s o- sor.·iços 
prestados. 

PRECAUÇÕES CONTRA INCENDIOS 

Com a devida véoja fazemos noAsns n<1 Regu.intes 
palavrn11 quo C'11contramo3 no nosso colkga cO Prim.efro 
de Jan,.iro• do 15 do corrente: 

e D<l-•r. como averiguado que o inccndio que antc
hootem de t:mlo sobresaltou a cicln1l1>, o quo cm tão 
pouco tempo C.'\u•ou cstra.,<>os do m11itn con11ideração, 
fôra dovido a um descuido casual. Alguma ponta de 
cigarro era ntiracla irrcflectidamonte pm·a citna d'uns 

cavaco ... O fogo inomp:a cl'ahi a il1htl\nh•d com wna 
vor.Lcirl:Hlf! int"n~~, indoma>el, o cm menos de 11m 
quarto •li hor. •leixi.va l'Cs predios em adinntada cons
trucçi10 1 <'li1111i1lo11 a cinzas. 

Q11r111 é 1·1·~pottsavel pelos dnmuos rcaultantoa do 
clC>sMtro '? Qurqn imlemnisa o inconnnodo e o 11obl·o
aalto dos visinhol! '? Quem tem culpa LIOH fcwimentos 
que roccul"m111 os que por obrigação clu ollicio õu llOr 
dedic:it;í\o e fil11ntro1Jia so esforçaram om ntalhnr o 
incendio 'I 

A imprcwi<lencia, o· descuicfo, isto é, nínguom ! 
Pois hr\ e>1,o~, como este, em que a i111pr1nrirloncia e 
o de.cuido f\O confunrlem nos effeit-Os com a r1•quin~ 
da malvn•lPz. 1 )uch• não ha intenção criminosa, não 
ru\ CrÍml' j P.Stll é a lllliC.'l diff"ereny.'I. ()A T('~t1ltado!< sito 
oq lllP• rn • . 

1 >~ 11 ••: t ., ... , !ilho,. •la descantcla, n•pt1t1•m-~o nn
t re n.'1· cu111 1 xt r1 •m fr" (Cl"nci1\. AppollumoR pnrn os 
sonti1 11uHoij hnr · t riu;;! de todos, pedindo oxtl'GmO 
c1údac10. r~ ~o o oaperamos do todos os cidndilos, te
mos o diroik1 elo o c..xigir tl 'aquellcs 1i cpt<'m compete 
a. boa policia o vigilancia dos estabelecimentos publi
cos. 

:!S:1 11lfo1vl1·g:~ '1 'esta. cidade, ondo 110 arr•'C.'\dnm 
quantioso~ Yulorcq, o cigarro e o chnruto 11i[o livres! 
)\° 'esin11 comli\"ie , não :vi mira que um rlia Yrl p<>los 
are'I tudo a11uillo i ttrlmira, sim, que niil) ~nha j:\ snc
cediilo. E "º ~11cccder, infelizm<>nt<>, é rln pr ·~u1nir 
qno nito ba~t"lll a re•arcir tamanha pcrrln. todo~ os 
fundo!! do comp:mhi11>1 que ali tomam scg11ro11. 

J>oilimo!I provi1lcucias, e rigorO!lltf!, ::fim rlo ncau
tefor c1oem1tr!l11 que 1·cdunclam om pcrd1111 <lo bona o de 
vidns. 

Os U1'll8 acautolmn-se no scgnro, clir-R11-hn. Pois 
diz-se uma b:uwli1l1L<!e e uma immornlitl·•do tnmbom. 
As comp11nhi:1~ "<'f,'11rarloras do Porto nito podrl'iam re
sistir a uma scri'l inint.·rrompid:\ do clcsn-trM, l'<'jam 
elJc,. procC1lc11tM elo crdpo!!o dcsmnz~llo 011 1le cl'.imi
nosa mil fé. Dl'JlO;l!, os capifaeq, qttn 4'1 t•onstitucm, 
procurnm 11111 lucro, um dividendo ma:,, ou meno cer
to, nuo a sua perita tot.'ll. O dinheiro qul} n c~t-i'1 om
prrz.'ls con1·or1·0 não se .Jnnta ali por milngre. 

AR viil"s é 011tra coisa; essas ning-uern ptule ae
gw:nl-na. 

A toclo11 eo impíie o rigoroso o stricto clovC\1· ilo 
obst4W a (j\lO so roprocluzam catos sinistros. Proprio
tarios, compnnhins Reguracloras, mestres d'obrn.a, ope
rarios o momdorcs, torlos se arriscam n p0r1lc1· .1 

Varias noticias 

Em 11ossito cln carunra municipal elo Lisboa do 29 
elo pnssl\clo, o vc•rcatlor do pelouro dos inconclios, o 
i;r. J . J. Antunos Rebcllo, apresentou ne 11ogtúntes 
propostns quo fomm una11imemente appi·o,•n.rlas : 

Que om officio t10 minist.erio rlA. m~rinha 110 agra
deçam os soccorro11 mandados pelo arsenal no inccn
dio que 110 mnnif<1'!tou nas est.'Ulcias do aterro na noite 
de 10 pMn 11 ele março, bem como os quo vieram 
de bonlo t.J~ nM·io~ Vasco da Gam1i, Afric11, Este
phanin., R11iitht1 rlt. Portugal o D. Fer11allll'I. 

cQuc igunlmente ~o agradeça ;\ tlit'l·cçilo dn Com
panhia lisbonense do illwninação a gaz o a11xilio pros-
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tado pelo seu pessoal e matorial, e que na acta se lan
ce um voto de agradecimooto a todas as associações 
ao voluntarios que alli concorreram, especialisando a 
Oompunhia de voluntarios de Lisboa pela efficacia dos 
aoccorros e aturaclo trabalho do seu pessoal. 

Propoz mais que na act<1 nn consignassem os se
guintos votos de louvo1· que for~\m approvados por 
unanimidade : 

I.o-Ao sr. inspector geral dos incendios e aos 
seus dois ajudantes, polos excclleutes serviços que 
prestaram na extincção do· alludido incendio e no 
que posteriormente se manifeston u ·uma fabrica de 
cortiçA'I. no sitio da )fargueira, na outra banda do T ejo. 

2.0-Ao facolta'Ívo da corporação de bombeiros 
munfoipaes de Lisboa, o sr. I<"onsoca, os seus valiosos 
sorviços por occ.'\sil\:o dos dois referidos incendios, 
pres·audo immediatos soccorros medicos aos feridos, 
dcvondo-se talvez á pt·omptifülo d'esscs soccorros o 
salvamento de duas vidas . 

3. 0-A toda a corpon\Çito doa bombeiros mnui
cipMs que em ambos os ditos incendios se portil.ram 
com valor, zelo e deligenc.:ia que lhes são caracteris
ticos, mostrando-se sempre dig11os da m!lior conside
ração. 

- José 1Iartins de Queiroz, o sympathico e digno 
commandant.e dos bombeiros volunmrios do Guiruarãe11, 
foi enthusiastica e justamente vict.01iado por ocea•não 
do espcctaculo que o GymnllRio Club re!\lisou b,'\ dias 
na ~1pital e no qual tomou part':.l como clistiucto e dos
temido cavalleiro, montando cm alt.'\ escola o seu bem 
nclcstrado cavallo D1·agf1,o. 

- A companhhi elos bom boil'oa voluntarios de Braga 
festejou uo domingo 1 do corrente, o Reu 6.0 anniver
sario, com uma missa na igr~ja cfa Ordem 'rel·ccira, do 
que foi celebrante o sr. dr. Moreira C1-uimarães, prOBi
clento il 'nquella associa<;ão, assistindo toda a compa· 
nhiR e o command.lutedil mrs.nR.1 osr. Anhmio Joaqailtl 
Pereira de 1\for'.les. 

Como demoustra<;ã;> do regozijo, percorreu as 
ruas a banda dos artistaR1 e (1 nout' houYe illumin1\
çJto na casa da estaçiio, q11c ost,wn em banrleimda. 

. -Subiu ao governo um11 representação da cama.
ra municipal ele Lil'bon, aollicitarnlo a acquisi<;ão ele 
uma bomba fluctuantc, do molhox systema, para acu
dir aos incenc1ios a bordo dos 111wios, e aos importan
tes est(l,belecimentos do eskvlo, como 11.rsooaes, cor
dMria, alfandegas, etc., o bem nssim ás fabricas o 
deposit-Os industriaes ao norte e sul do Tejo. 

- :N"o dia 8 do corrente a compnnhia. de Bom
beiros municipaes de Lamo~o, teve no largo do P.ocio 
d'aquella cidade, revista do material que lhe foi pas
sada pelo respectivo commnndant-0 com assistencia do 
verearlor do pelouro respectivo. 

- Está. em }Iirandoll1i Adestrando a companhia 
de .Dombeiros ultimamente orgn.nisãtla. n'aquelia villa, 
o sr. Al'minio vou Doellinger, 2.0 paMto elos Bombei
ros voluntarios d'csta cidade. 

A camara mu.nioipn.I rle 3\!irandella fez aqt1isição, 
como cm tempo noticiamos, d '1lma oxceliente bomba 
da c.'\Sn J auck, de Leipzig, po1· interven)·ão da casa 
commercial elo s1·. Guilherme Gomes Fernandes que 
egualmente forneceu todo o mais material e equipa
mento. 

-Tem estado n 'esta cidarle o digno segundo 
cem mandante dos Bombeiros voluntarios de Guimariles, 
o sr . . Antonio Ribeiro da Costa S:i.lgado. 

--

MORTE D' OM BOMBEIRO VOLUNTARIO 

Fallecou em L isboa no dia 7 do corrente, o ma
logrado Luiz Cardoso Martins, itnpressô1· typographico 
da Impreusa Nacional e bombeiro voluntario da mes
mn. impre11sa, que ha tempos, íicára bastante contuso 
ao descer de um carro americano, na rua do Ouro em 
frente da rua do Crucifixo onde morava. 

O p1·estito funebre, que safo do hospital real de 
. José, era imponente, pois fo1·mavam alas cerca de 

oonto o tant:\1$ pessoas. No caixão, sobre o qual se via 
uma corôa <le perpetuas coberta de crepe preto lia-se 
o i>oguinte lemma:-«Os seus collegas. • Era conduzido 
sobro a caneta dos bombeiros voluntarios de Cam
poli<le. Fechava o prest:to uma deputação ele bombei-
1·os rnm1icipaes e deputações de bombeiros volunt.'lrios 
do 0arnpolicle, Belem, Junqueirn, Almadt\ e ambulan
cia voluntaria de Lisboa. 

A administração geral da imprensa Nacional ia 
reprcsentrula pelo contaõor geral o t>l·osideute effectivo 
d 'aquella corpora?o o s1· . F1·anciaco Angelo de Al
meida Pe1·eira e Souza. :No prostito iam tambem os 
BJ'd· Augm1to Cesar Pe reira da. Cunha, dfrector da 
otlicina typographica. d 'aquolle estabelecimento e José 
de .i\fatt01; Goes de .Barros, que ó um dos membros da 
di1·cc~·ào dos bombeiros d 'aquelln imprensa. O digno in
Hpecto1· geL·al dos incend'os, o s1·. BMreiros, tambem 
so preatou a concorrer com o quo dependia. da sua 
i·eparti9lto. 

O sr . Carlos Luiz L::igrin .J l,ll1Íor, conunandante 
<los bombeiros volunta.rios da Aju<ln, pediu desculpa 
dn. s1ui falk~ e dos seus collegn.11, om cousequencia de 
niio ter tido conhecimento do rofcrido acto. 

INCENDIOS NAS PROVINClAS 

No di:~ 3 do conente, 0111 Ü'Ltin'larítes1 pelas 10 
homs o meia da. noite, cleclarou-se um incendio nas tra
r.üir11s !la cn!ia do sr. Vicente do Souza Neves, m-ar
e:anei rl'I, com fabric.-i ele biscou tos n~ l'lla de Cam<ies . 
O incendio causou sensiveis proj11izos destruindo dous 
anilu.1·<-q cfa casa, cujos morado1·cs correram risc-0 de 
vida, conseguindo salYar-se pelos telhados. Prestaram 
aprociaveis 11erviços as companhills do bombeiros mu
nicipal e voluntarios dcvo11rlo-so :~ (Ilias o não t.er o in
cendio tido mais funestas consequoucfas, attento o lo
cal om que estava situado o predio incendiádo, n'um 
lnbyrintho de caseb1·es meio arruinados communican
clo com as trazeiras das casas ela rua de Camões e do 
Ciimpo do Toura!. 

-Na maclrugMla do dia 4, houve tarnbem um 
poqnono incendio n'um pre11io da rua da Calcleit·oa. 
A taU1ado a tempo não furam chamados os soccorros. 

-A's 4 ba.ras da manhit do dia 2 do corrente, 
manifostou-se um •iolento incendio no predio n.0 • 107 
a 109, da rua elos :llerc.-idores, em Villa Franca- do 
Xira, pertencente ao sr. Franci~co Patricio, que tinha 
o eeu est11belecimento de mercearia, ferragens e fazen
das na l~ja do mesmo prcdio. 

As diligencias ompreg:ulns forl\m infruotiforaa 
para 11ominar o terrível elemento, que om pouco tempo 
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reduziu tudo a um montl1o de ruinas. O predio estava 
seguro na companhia Fidelidade em 3 contos de reis, 
e o estabelecimento 0111 igual quantia na mesma com
panhia. O prejuízo foi total. 

-No dia 2 do corrente, manifestou-se um gran
de incendio na residenoin do pa1·ocbo dn froguezia do 
Maceda, do concelho de Ovar. I gnora-se como foi o 
fogo pegnd?. A casa ardeu quasi toda, mns felizmente 
não consta quo hnj n desgr~'\s a Jamentnr. 

-No dia 8 do corrente, peJns 10 horas da ma
nhl, manifestou-se fogo n'uma bouça purtcoconte ao 
sr. J oaquim do Bnirml, do Calondnrio, 11ub11rbios do 
Villa Nova do Famalicão. Arderam, apesar dos prom
ptos soccorros dos visinhos o da comparencin no loc.'\l 
dos bombeiros municipaes e rospectivo mnt<:rial, perto 
de vinte carros de mato. Ignora-ao a causa do t:.il si
nistro. 

-Na noite do 7 para 8 do corrente manifostou
so incondio n'um barrncão portonconto ao sr. José 
~rtins Bt~rbozn.1 situado no Jogar do Pinhoil'inho, em 
Santo Thyrdo, proximo da esti\çito do caminho do forro 
de Guimai·ilcs. 

Os projuizos fornm insignificantes, mn11 so não 
fossem os promptos soccorros prestados pelo digno 
chefe Ja 1.• ~ecçilo, o sr. Oiulio Maggiorlllli, ompre
gados dn fiscaliaaÇt'lo o guMJ:\s nocturuos da liulu&, elo 
certo clle se communicariu a muito.'! miUinrca do tra
vessas creosot.~ns quo :1 comp:111hia nlli tom, e então 
os prejuízos 11orinm muito granclus. 

- Xo dia 8 , pelas 8 borns da nuitc>, houve outro 
inoondio n'uma crurn do Joaquim Forruirn llourbon, si
tuada proximo dn egl'eja dn frcguc:tin do Sc11uoi1·ô, do 
mesmo concelho, Jmbit:1d:1 por und pobrúS cni1uiro~. A..s 
chammas dovoraram cm menos do <luas horM a ca'a o 
toda a mob:lia dos inquilinos, o3 <1u1ws po1·1loram todo 
a sua riqueza, que cOn!ii:.tia nos µuucos movei' que t i
nham, pois salvaram só a roupa que traziam vo~tida. 

o~ prcjuizo'I oxccdem a 14uautia ele ::ooi>ooo ra. 
Kão ob3tnnte ser o inccndio d1st:n1tc d'a•1uolln Yilla 

4 kilomotros partiram a ali troa bumbniro~ volunta
ries, os sr11. J osó )faria do 8-0117.11 1\7.t•vcdo, .Jodê ;\la
rin Azevedo Freitas Costa e Rtxlr1go .Jo:iquim ~[acha
do, que, coaclju,,l\llos pcl•>S vísinho:1 di. ca~a inc<!11clia
dn, trabalharam para salvarem elo incondio 08 vrcclios 
contiguos. 

-Na. illrn elo S .. Jorgo, logar !11~ Piodndo, incen
diou-se 1u1rn casa do p:dhoça, morrendo umn. poln·o 
veUlll. que, tenrlo salvo uma c1·ia11çtl. q110 cstnvn lH\ ~ 
ma, tornou a cntrn1· no prc<lio1 afim do snlvnt' alguns 
objectos, sendo então 11pànhatfa p(.\lo tmv(ljmneuto, o 
qual dcsnbon do subito. 

-No dia 11 do corrc11tc, pcha 4 horas da tardo, 
no Jogar do ~osproirn, proximo t' <JUint:i ela Bo.wio;ta, 
concelho tlo Stlvor do Voug.~, :ml<>u complot3monto a 
casa do :\fanoel C'outinho de Almc>ida, com tudo o que 
bana dentro, fie u1do cllo, e a famil1n, ave nas com a 
roupa que trM:iam vestida. 

'frabalhou-so com a maior dcdioaçito o 11cth·icla
de mas n vontMia, fortíssima, uão deixou ~nlvar mais 
do que a gente o o gado. 

-Na tm'flo do dia 8 do corrente, houve cm L.'\
mego um principio do incendio na run elo l'nnloso Ave
lino, na COFlinlm d 'uma das casas que alli posfüo o s r. 
.Macario do Castro o que ê habit.'\tfa velo ar. Gue<lcs 
Osorio. Oi! soccorros formo promptos, compnr.:>ccndo 
todo o mnterial e pe.-soal das companhias mui1ici1)11es 
e voluntarios. 

Os projuizos não foram superiores n f>O~OOO t'S. 

Incendios no estrangeiro 

- - O thoatro nacional do Berlim foi completa
m.ente destruído por incendio, nilo se salvando cousa 
alguma, nem do cdificio, nem do quo olle continha. 
Felizmente niío hou,•e mortos, nem feridos. 

-D88mOrnou-so no dia 8 do corrente o hotel do 
Groeuville, sendo em seguida as rufoas consumidtl.B 
por um incendio. Pnreceram eama.gadas 011 queimadas 
quatorze pessons, o ficaram fo.-idas muitas. Julga-se 
que o desastre foi devido a uma exploião do polvorn 
nos subterranoos do hotol. 

- ·r111nbem no dia 8 do eorrcnto rebentou um 
grande incondio na povonçtto industrial do Vallol'bc, 
cantão do Vaud. () fogo dostrniu toda a pwto da villa 
situada na mi1rgom osquorda do Ordo. J!"icnram des
truídas 145 propriodndos, incluindo a repartiçtto dos 
correios e tolegrnpbo11 contendo valores importantes, 
dois boteis, etc .. Estilo sem abrigo 12:000 posAoas. As 
perdiis avaliam-se om proximamonto dois milhões do 
francos . 

-Em Kockton-011-l'eo~ (Inglnterra) foi dc>struido 
por um inccnclio o Star-Thc.'ltre, que orn t:uubom Café 
Cantante. Ardeu todo o scenario, mas nno houve 
mortes. 

-Xão dia 4 do COl'fCnte, ás G horas dn t.'\rcle, 
foi a cidado do Xico surprehendida polo espcctaculo 
de uma expcssa o enorme columna elo fumo, que se 
levantava do lado elo nmr o ia ostcndcr-so cm rolos 
escuros na athmos phcra. Era a Jetté6 p1·omenaik que 
ardia. 

A J ettée fõra construicla por 111na companhi11. in
gleza, conformo os 111odêlos da magnifica Pier doBri
ghtQn. ~ão estwa ainda inteiramente n<:11badn, apesar 
de já lá ter havido uma fo.sta elo caridade e da com
missão <las regatn~ ter l:l cs!Ab(}lccido n~ rcspectiYas 
tribunas. Era uma com1trucçã:o lindíssima, torla de 
ferro e madeira, cheia de pavilhões e cupulM oricn
tacs, no meio das aguas da bahia cios .\njoR1 o ligada 
á. terra firmo por uma extensa e brg1\ ponto. Consta
va de esp<\ÇO~oa toi·rnçoa, cafés, lojas, rcstnur1mles, 
grande salti. do concertos, otc. lfojo só rcstn d 'oAsa 
soberba constrncçllo o b\l>oloiro do forro ontlo estava 
assento. 

Nllo estti ninclA ª'·origuada a origom elo incon
clio, mas supp<ic-so quo 011 oporarios que ootnvam trn
balhaudo na oannli~1\çi'\o do gaz deixaram fogo t>Or hi, 
e que este se communicou nos líquidos infh&mma\•eis 
que os pintGros ali tinh!lm1 agua-raz, thcrob •ntina, ote .. 

A madeira, rcecutomf'nte pint.:i.d.'\1 o~ tecto~ da.s 
cupufas forrados do feltro alcatroado, prostnrnm op· 
timo3 olem<into~ á'4 chamml\!;. A 's 9 horas cln noite 
havia aind:\ incendio nas ultimal> taboas que rc~hvam 
per arder. 

Dizem quo 1~ J ettée cst1wa sogura om duas com
panhias no valor do dois milhões de francos. 

- llouYe M dia V do corrente um cxplo~ilo no 
thcatro R-0vol, do . '. Pctorbugo que causou a morte 
a cerca de cem j)()) sooq, 

O theatro RcYel é um tbeatro ultimament-0 cons
truido. 

- A'ccrcatlo inC1'111lio dothoatro nacionol doBer
lim, diz a G11zela de Cof.Jnia que o talílo mctalico está. 
a tal ponto queimado, que mal se reconhece, o que 
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o scena.rio impregnado do mate1·ias destinadas a pre
serval-o do fogo, foi eguabnente destrnido pelas cham
mas . 

- Um pavoroso incendio destruiu ultimamente 
em Berne, na Suissa, os edificios do correio e telegra
pho, dous hoteis o cincoenta casas. 

- O theatro Andrcani, de Mantua, foi ha dias 
completamente reduzido a cin:1las , não havendo feliz
mente m o1·tes. 

- Houve ha dias ew Avinhão um grande iocen
dio, no deposito de mercadorias da estação do cami
nho de ferro. 

Como o vento soprava com violencia, foram bal
dados todos os esforços dos bombeiros para que a 
destruição não fosse total. · 

Calculam-se os prejuizos em dois milhões de 
francos. 

-Em uma eschola de Nova-York que tinha 200 
meninos e 500 meninas declarou-se fogo ; com o ter
ror fugiram de tropel para uma escada, cojo balaus
tre es~lou, ficando umas 16 creanças esmagadas e 
mortas de susto, o muitas outms com lesões graves. 

INSPECÇÃO DOS INCENDIOS EM LISBOA 

Eis a nota da despeza feita com este impo1·tante 
pelour :> em feve1·eiro proximo passado. 
Despendio até 31 de janofro 

de 1383. . .• .. .. .. . .. . . 2:0398952 

F e -werei .. o d e 1 883 

Ordenados e diuturnidade .. 
Sotas o serviços pennanentes 
Extiocção dos íncendios . . . . 
l\faterial e outras . . ... ... . . 
Il!urni nação . .. • . .... . .... . 
Telcgrap)1ia. . . . .......... . 

6781:l367 
297,$120 
546$120 
878,$635 
45;$930 
74,$700 2:520,$!)72 

Ra. 4:560§824 

COMPANHIA DE BOMBEIROS NA ALFANDEGA 
DE LISBOA, 

D oze opera.rios, machinistas, serralbeiros, c.ru:pin
eiros, etc., ao serviço da alfandega de Lisboa, pe
diram a.o sr . Heredia que, no interesse do serviço pu
blico, se organisasse n'aquella casa fiscal uma compa
nhia de bombeiros, a exemplo e com os mesmos in
tuitos de outras que se tem organisa1o nos arsenaes 
de marinha e do exercito. Os rnquerentes declararam 
sujeitar-se a todas as obrigações que um regulamento, 
approvado pelo sr. director da alfandega, lhes impo
zer. 

O sr. Heredia nomeou uma commissão, composta 
dos sra. con~elheiro .Azevedo Pereira, Calvet de Ma
g lhites o Raposo do Carvalho, para poopôr os ter
mos em que a referida compauliia de bombeiros po
derá ser 01·ganisada. 

A idéa dos operarios ela alfandega é muito sy m-

pathica e hade encontrar eertamente em todas as clas
ses de empregados d'aqnella casa fiscal á mais enthu
siastica adberoncia. 

O sr. Ban-eiros, inspector dos incendios, consul
tado por um dos membros da commissão, declarou 
prestar á. proposta enunciada o seu sincero apoio. 

JOÃO BERNARDO OE AMOR IM BRANDÃO 

Finou-se no dia 11 do corrente, em Lisboa, o sr. 
J oão Bernardo de Amorim Brandll'.o, fiscal dos cha
farizes e do material da inspecção dos incendios. 

D urante 43 annos fez parte elo co1·po dos bom
beiros municipa.es de Lisboa. 

Era condecorado com a mcrlalha da febre :i.roarel
hi, e com a medalha de prata pelos serviços prestados 
no incenc1io dos Paços do coocellio. Foi elogiado nas 
sessões da camara de 11 de outubro de 1857 e 12 de 
janeiro de 1865, por serviços prestados em diversos 
fogos . 

Foi imponentíssimo o seu col'tejo funobre. O caixão 
foi levado sobl'6 uma carreta, conduzida por bombei
ros mnl)icipaes, voodo-se sobre o feret ro o capacete, a 
espada, e todas as conclccoraçõcs que possuia o finado, 
e que lhe foram confo1·ic1as c1 "rante a sua heroica. car-
1·efra do bombeiro po1· serviços de verdadeirll be
uemerencia. Iam encorporados no prestito toda a cor
poração dos bombeiros municipaes com o seu inspector 
e ajudantes, o sr. vereador Antunes Rebello, os vo
luntarios de Lisboa com o seu commandante, ml.\ni
cipacs e voluntarios de Bt>lem, e os volunfarios da 
Ajuda, Junqueira, Campolide, Olivaes, Almada, do 
caminho ele fer1·0 e da imprensa nacional, a sym
pathica corporação da Ambulancia, com os facultativos 
srs. drs. Xavier da Fonseca Junior e Salgueiro de 
Almeida, muitos amig()s do fin'à.do, e uma deputação 
de empregados rlnll clifforentes companhias de seguros, 
algunR conduetorcs de bomba, e um numeroso itcom
panhamento de p<Jvo que se juntou a muito mais que 
esperava o cortejo no cemiterio. Sobre o caixão foram 
collocadas duas coroas, u.ma ela família e outra de 
alguns amigos. O sr. vereador Antunes Rebello fez 
um pequeno discurso exaltando as qualidades o servi
ços do fallecido. O bombeiro municipal n. 0 110, tam
bem proforiu algumas palavras de saudade pelo seu 
companheiro. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS EM VALLONGO 

Instituiu-se na vil lu. 1le Vallongo u:mi. associação 
ele bombeiro!! voluntarios. 

Reunindo-se no dia 9 do corrente escolheram 
para os differentes cargos da sua. gerencia. os seguin
tes sra.: 

Presidente, José 11farques de Carvalho; s.•cre
tarios, João Elias Monteiro da Rocha e J oaquim José 
Ribeiro Seara ; thesoureiro, João Marques Caetano ; 
fiscal, Antonio :Mai·ques Valente; 1.0 commandante, 
José Francisco Ribeiro Seara ; 2. 0 , .Antonio Caetano 
Alves Pereira. 
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Agradecimento 

Os abaixo us11igm~<los julgam t<'r agradocido a 
todos os ciwalhoiro~ <1110 honraram com n e1111. presen
ça os rosponsosilo B<>pultnra quo, em a noite do lG do 
mez findo, 110 re~1\r,1m 11·1 ii;-r~ja rios oxti11toq Carme
litas, por alma 110 .João Ferreira OiM Uuimaril<'q ,Ju
nior, o bem a sim a totlos aquell1•Q, que tanto d'osta 
cidade como rla pro,•incia, se •lignaram <'Omprimontal
os por tal infüu1110 ncoutC'cimento; Jl°'l"n•lo, porâm, ter 
havido alguma fultn inYoluntaria, w<'m <lo novo o por 
este meio prote~tar a toclos o 11eu maior reconheci
mento. 

Nilo porlom <loixnr do a~rl\drcot· muito cspocial
mento A impronsn pol'tuo11110, ~1 ro11l f\Rf!OCin~ito hiunn
nitaria elo~ bomboil'oa voluntm'ioR do Porto pelo fiou 
delicado convito, 1111 brioaa<i cor pOl'llÇÕOi! cloR boml>ei
ros voltmtarios o n11micipi\eR, c1 'oqt/\ ciilaclo o 111) Villa 
Nova elo 01lya, pôr lnworom nsi<isti<lo no fünoral, 
acompanhando o ('~tlnvor ao jn.7.ig., no .\ gram<'nto, e 
finalmente nol'l il1>dicar\Ol' amiq;o, qno cl1\ provincia.vie
ram exprts~:uócnt& a~iri.@tir :tqnellc roli~ioso neto. 

A to•los os protcoto'i m~is vohcmcntcs do so1t eter
no reconhecimento. 

Porto, 12 do ul>ril <le 1 83. 

J flà? Peneira Di' IJI Guim11rães 
Alf1·ed > l•'n·nfrri Dit111 G11imril'ilu 
Eletlf61'1.'I s,ll'tlll'1lt 1 {nURC"ll•o) 
.J •ih .llariu Pcnim tnui;C'nt1>) 
D m1i11g)ll Anfrmi1 Jlaxim • Alun (nusentc) 
Joà'I Ferrl'ira tl'Arar~j • Guinia.rlll'tt 
D11111foy 18 Fl•rrti1a Dias G11im 0·1lu. 

INCENDLOS NO PORTO 
(Conlinw.ulo do n.0 22 <lo (j_• <mno). 

6 de 1ei<'mbro. A's 6 lio111s <ln tartlo. Rua elns Musns. 
Proprietla<lo il1o1 Constantino .À.lltonio do Y BRconcellos, o oecu· 
pada P4llo roM<mo. . 

O fogo Lno 11rincipio n'uru bcm·l\c1io M m11tl~ira. O pred10 
não eslll\'& no ~·uro e a prejuízos calculam-se cm tOSOOO 11'. 
Gbegou em I.• logM o carro da material o.• 3, o em segundo 
a bomba munici)lC\I n.• 8. Corul'areccu o mlltcriAI dos Vo· 
luntarios. 

7 de 1etnnbro. - A 'R 7 horas e 1:; minutos ela u.r<lo. Tra· 
~essa daa )fru;as n.• 6~0. Proprie..lado tl!' Eduardo Gomes, o 
occupada por ;\lanoel l'iuto. l.,"'llom-so ~o o prcdio estnm no 
seguro. Os p1'C1j11izoe insi1;niticantcs. Ch~gou em 1.0 logar o 
carro de mntcrial n.• a, a e1n i;eb'\llldo o carro tlos Vohm· 
tarios. 

; d,- •elcmbro. - .\'11 8 boras o 45 minutos da noite. Rna. 
de St.• CailiariM- n.0 807. Propriedade de R!wmuntlo ,fo11quim 
Jla.rtin,.., e oecup_ad~ (>Or D. 'fary:arida IMl~l Peixototlc Castro. 
O folio te•·o pnnc1p10 em palha. O pre<l10 csta•·a l><'glll'O e os 
ireju1zos foram imij:nilic:mtcs. Ch~ou e1u l . • IO!,'Br o carro 
de mata-il\l n.• 3, ~mpnrecemlo tamLem o nuül'rit\l dos Vo· 
lnntarios. 

10 do 1clc11tbro. 's !) liorn.s da 1u11nbol.. Cnwpo ílo. R~· 

generação n.0 49. Proprit>Jado de Manuel Jo..ó Tcinira do 
llattos, e oecupada por Joa' Maria Pw:os. 

O fogo te,·e principio DA chaminé. O predio esta\'a geguro, 
e os prejuízos foram insignificantes. Cbegou em J.0 logar a 
bomba municipal u.• 5, o oompareoou tambem o material dos 
Voluntarios. 

12 tü 8'1lembro. - A' 1 bora o meia da mad1'1lgadn. Rua 
do :Bomjarclim n. 0 621. l,ropricxlade elo D. AnntL Pinto e Cunha 
e occupada. por Joaquim Coimbra (carpinteiro). O fogo tc"e 
principio em fit11s O prcdio csta,·a seguro, e os prejuízos cal· 
culam-so em 4.'500 r~is. Compare<:eu unicamente 11 bomba n.• 
1 dos Voluotarios. 

1.2 d4 •etcmbro.-.\'s 5 horas da maclrnR:ltla Arcoe da Ri· 
beirn n.• 3. Propril!<ladc <los herdeiros tle JoAo Coelho d'AI· 
meida, e oecup:ulA ror i\fanuel de Matluroira. 

O fogo ú!•·e principio na chaminé. lgnorn·Ml ao o predio OS· 
ta'\"'& seguro. Os P.N'jufaos inaignificant~s. Chegou cru 1.0 logar 
& bomba de V1lla NO\'R de. Gaya, o em segulldo a bomba 
municipal n.• 4. Comparcce11 o material dos Volnntarioa. 

12 de setombro. - A's 8 horas o meia tln. noito Rebato 
falso,-Saiu o w11.to1·i11.I elos Volunturios. 

25 do setembro. - A's 10 bom.a dti noite. Quartel ela Onn1·c111. 
Municip~, Carmo. Propriedade do Estado, o oconpatln. pele. 
Guarda Munioi1l11.l. O fogo to,•e p1inci'pio 4l)'ll curv110 mlll 11po.· 
gado. O p1·etllo nilo ostl\\'a ~eguro, e os prejui110R Mlrnltuu-so 
em 13!1500 1·áis. Chegou om 1. 0 Jogar n bombR m1111ici11nl n.• 
3, o em segundo a hoQli>a municip11! n. 0 1. Coruparcc<'U o ma· 
teria) dos Yolunl11rio1, 

27 da •ete111bro. - A's 11 horas da noito. RM 111\ R:linl1a 
n.0 64. Propriecliicle •lo Pedro Y11S<1ues Denti.11 1 o occupada por 
Antonio Joné Correa 6. C.•. 0 fogo W\'O principio n'uma eor· 
tina. O predio 011tavn seguro, e os prejuizos calculam-ao em 
800$000 rlis. Chei:on cm 1.0 logar a bomba municipal n.0 5, 
e em seguida a liomba e carro \los Voluntarios 11ne tmballlarnin 
na extincçito dos iucendio~. 

(Oonfo11iar·lt1·1ra.) 

G u illae r1ue t.lorne• 1'' e runndes d! (;.•, t'Olll 

ea8a de eonauiha•ões tá rua do Sr6 da Dauade l
ra n .• t tO, 1.• 1u1dRr, enearregant-lfe do for
n eeimento dt" bo111batf e 111ailf Rl•IU•rf' llto• 
eontra iueendltu1.11ro11r i•llf para c-01npo11l1iaM 
de boutbf'irotJ, fubric-allf, e8Cabelr C'hHC'llCOllf pu
b lieos e .-asas 1>nrO.-u h•res e p r o 1n1•00ea1n-lfe 
iguahnence "lllRnclar" qunl,au er lof'l\Ucl!lde 
pessoa hRbilltRda• 1u•rn e u 111h1nr o 111110 e ana
n e jo d 'eSHe8 a1111:,rt'lllo111. 

O B OMBEIRO PORT UGUEZ 

l'V2LICAÇÀO QUXNZl:NAX. XX.LUSTRADA 

A CHRONIC A 

REVlSTA LITTER \IUA1 NOrICIO A E Tllf:ATR \1. 

Trimestre 
Semestre 
Anuo • 

Trimestre . 
Semestre • 
Anno • • 

APPENSO AO BOMBEIRO PORTUGUE% 

( llehao) 

N wnero avulso . 

GOO rfa 
1~200 • 
l!UOO • 

100 • 

. füldacçüo e ad1ninair11çAo, rµa do ~lirru1to n.• 9. Por\<>. 
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FABRICA OE BOMBAS PARA INCENOlílS 
MOVIDAS A BRAÇO E A VAPOR 

DE 

Fornecedor de diff erentes edificios do estado da Belgica, 
França e Hollanda. 

PRO D UCÇÃO ANNUAL 600 BOMBAS 

UNIC OS REPRE SEN TANT ES EM PORT U GAL 

B. ~fARKERT & C.A--LISBOA 

G. A. JAUCK @ 
L E IPZIG 

l'!BBIC!NTE DE BOMBAS E APPABELHOS CONTRA INCENDIOS 

Unico agente em Portugal, Guilherme Gomes Fernan
des & Ct, rua do Sá da Bandeira n.º 116- Porto. 

Port-0: 1888. - Typ. ele Arthur José ele Souza & Irmã.o, lo.rgo ele 8 . DomiDgo~, 74 


